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Dilemas 
amazônicos
infraestrutura, desenvolvimento regional, 
bioeconomia e fronteira

Embora alguns países amazônicos sejam considerados “países de
renda média” (como é o caso do Brasil), no geral, as regiões
amazônicas ou ao menos boa parte delas tem baixa renda e
possuem graves vulnerabilidades sociais.

Trata-se da região com mais biodiversidade e pior infraestrutura,
não só no Brasil como em todos os nossos vizinhos. Há, portanto,
baixa competitividade para o aumento da produção e exportação
vinculada à bioeconomia. Os setores líderes da produção e
exportação na Amazônia brasileira estão dissociados do potencial
bioeconômico da região.

A fronteira ainda é entendida como a periferia logística. O desafio é
que as fronteiras sejam elos articuladores (nós logísticos).

Manaus apresenta uma logística hiperconcentrada em uma via
fluvial unidirecional (para leste) e seu aeroporto. O desafio é torná-la
o centro articulador de três rotas multimodais de integração e
desenvolvimento. Isso só será concretizado com planejamento de
infraestrutura articulado com os países vizinhos, em que as cidades
de fronteira ganhem centralidade. As limitações de infraestrutura e
logística levaram a uma hiperconcentração urbana na Amazônia
que inibe o potencial bioeconômico da Amazônia.

O desenvolvimento da bioeconomia tem na fronteira um espaço
privilegiado. O comércio intrarregional tem mais valor agregado, é
mais acessível às pequenas e às médias empresas, gera mais e
melhores empregos e é o primeiro passo mais viável para a
internacionalização de nossas empresas.



Acre, Amazonas e Roraima são os únicos estados brasileiros que
têm um país vizinho como o principal destino de suas exportações.
As exportações desses três estados, porém, ainda são baixas.

Fonte: Boletín FAL Cepal n° 392.
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Acordos do Ipea com a OTCA, Cepal e
Sela

https://www.youtube.com/watch?v=KXHCfBnUJ7o




Entre 2018 e 2022, as exportações brasileiras que

foram registradas na Unidade da Receita Federa l

(URF) de Pacaraima-RR, cresceram mais de 17 vezes

(em valores nominais), saltando de US$ 45,6 milhões

para US$ 776,6 milhões. As exportações de Roraima

registradas na URF de Pacaraima-RR, em 2022,

totalizaram US$ 275,2 milhões.

Tabela: Evolução da participação dos estados

selecionados nas exportações brasileiras que fizeram

registro na URF de Pacaraima-RR, entre 2015 e

2022.

Gráfico: 
Evolução das exportações brasileiras via 
URF de Pacaraima (cód. 0260151)

Fonte: Comex Stat-MDIC.
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UF do Produto 2019 2020 2021 2022    US$ milhões

Roraima 46% 36% 35% 35,4%   (US$ 275,2)

Mato Grosso do Sul 0,1% 4% 13% 15,7%   (US$ 121,7)

Amazonas 50% 47% 24% 14,4%   (US$ 111,6)

Mato Grosso 0,4% 6% 11% 10,8%   (US$ 83,85)

Rio Grande do Sul 0,3% 0,4% 4% 7,5%      (US$ 58)

São Paulo 0,2% 1% 3% 4,5%    (US$ 34,9)

BR-174: dinamismo unidirecional do comércio 
exterior brasileiro via URF de Pacaraima



VULNERABILIDADES DE INFRAESTRUTURA:

Transportes: Amapá não está ligado, por vias pavimentadas, a
nenhuma capital estadual brasileira.

Energia: Amapá e especialmente Roraima são os estados
brasileiros com mais instabilidade no fornecimento elétrico.
Como resultado, apresentam energia elétrica mais cara e
frequentes apagões.

Comunicação: Não há segurança no fornecimento de
internet. Em 2022, segundo o Índice Brasileiro de
Conectividade, da Anatel, os estados de Roraima
(26° colocação no ranking de estados) e Amapá (16°)
figuraram entre os piores índices de conectividade do Brasil.

Logística: Falta de conexão adequada entre Amapá e
Roraima, seja pelo território nacional, ou através da Guiana,
Suriname e Guiana Francesa. O Brasil não projeta-se
economicamente ao Caribe, por meio de seus vizinhos
guianenses.

Governança: A ausência de governança permanente dificulta
o estabelecimento de uma agenda de integração de
infraestrutura física, produção e comércio, de facilitação
fronteiriça, aduaneira, regulatória, fitossanitária e segurança
fronteiriça, na Ilha das Guianas.



Mapa: BR-319 como articuladora de uma rede de infraestrutura amazônica

Fonte: Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul” Dinte/Ipea.

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/5533/1/BEPI_n18_Cassiquiare.pdf
https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/nota_tecnica/210818_nt_dinte_n_35.pdf
https://www.gov.br/planejamento/pt-br/assuntos/noticias/2023/dezembro/integracao-vai-reforcar-comercio-com-vizinhos-e-reduzir-tempo-e-custo-das-exportacoes-para-a-asia/relatorio-final-subcomite-do-mpo.pdf


Projeto Integração Regional: o Brasil e a América do Sul

Link de acesso: https://www.ipea.gov.br/portal/americadosul



OBRIGADO!
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